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LEG-

DESPACHO

1.
SESSÃO SOLENE EM

Kªp—'ªçGEMÇ Á MUIHERES QUE PRES TAM

3» RELE/ANTES NA ÁREA DE

ªb.. 308 DIREIOS DAS MULHERES EM

Í Z:”LÍ PRETO

íªieszzxgção, autorizado a realização de sessão

gaia—a_n". na área de atendimenio e defesa dos

bcirão Preço.”' LÉO :L;

' grupos e Lírrcvimeltos especializados

muíhercs, organizadas em ONGS,

sociais, CSÇIP — Organização da.

foi”; sde ofício :cnatar. do nome completo
« ZÍÍCLÃCZLÇÍÍJ assim:-«do por rrcprescntantes da referida

vacina em Sesi-,o Selene a ser designada pela

ví zm : * "aferencialnmrzte próximo ao dia 8 de



- Muníeãpaí de Ribeirao Preto
aúlo :

;

'

COLETA/O POPÚMR HUQETI ZILLI

.i

março.

Artigo 5“ — As degrau» decorrentes para a; execução deste Decreto Legislativo, correrão

por conta da dotação orçamentária própria da Câmara Municipal de Ribeirão Preto,

...“».supícmentada. oportrmamcrríc, sc ncccssá: ro.

Artigo 6" — ESEC L'ªrojcao gc Resoíamão ::n-írzrí. rm "igor na data de sua pubiicaçâo,

revogadas as disposuçocs u camarário.

Saia das Sessões *) ele Fevereiro de 2023.

eadora Jafª—vii Zilli
(Jo-vereadores ,oiezâvo ? pular Judeti Zilli (PT)



Camara Munncrpai de Ribeirão Preto
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JUSTIFICATEVA

JUSTIFICf TEX/.a; 3163333) BE R;,30_UCÃL> DE SESSÃO SOLENE

() dia 8 dC l'nãlWC' C CCIÉSZÉOYQCÁO CÉSÓÉ 0 CO &: ( LLOSQIJCUIO 20. O Dia da MUlhef é umaª;
.

, “teclado 6 também suas COHCIUISÍaS e
direitos.

()ticializado pela Organização das Naçms Unidas (GNL) em 1975 resultado de muitas
lutas, protestos ;: reivind cações ;: uma daia ;itiiizada para ieílexõ—es sobre as relações de
gênero, equidade, garantia e tit/«rot» ;;e ;x“ ;s patriarcalismo, racismo, machismo e
sobre o sistema capitalista.

O Dia lntemacion % da Mulher celebra e home-viagem, principalmente, as lutas e as
conquistas remininas ao longo de sécaios, décadas, Embora a origem deste dia 8 de
março esteja associada ao incêndio que ocorreu º"tatha fábrica :êxtil nos Estados Unidos,
muitos outros movimentos como rifª Europa são historicamente conhecidos como a
jornada de manifestações socialistas pela igualdade de direito, direito das trabalhadoras
e ao voto, podendo votaiºe er VOiàdãDmuito tempo depois.

() primeiro dia oticiaâ da m; ª 1; “Maio,; lo ;: tebrado no (1 a 19 de março de 1911.
Em nosso pais mas ii;ªtimas ”Loca “as. fizêli dai ja'-tiadado Sil-arial, as bandeiras mais
levantadas pela5 particioantes desses movt nsro são a descririinalização do aborto, a
politica de cozrrbaze eezifrentartcr ito.todas asfomas de violência de gênero,ssobre
meninas, nude res âgbttqiapt ;.iarca— adolescentes, sustentabilidade e meio
ambientee. ert re tantas outras.

O tema chave das mobilizações para o ano de 28—23, ;- a democracia, a_ºÇustiça social, o
feminicidio, a descriminalização do aborto, o combate a violência em todas suas formas.

E ”ato que o Brasil e' ;in: dos países com índias alarmantes de violência doméstica,
t'eminicídios. assédio moral e stxta estupros. morte de LGBTTS e vulnerabilidades
com crianças, adolescentes e jovens (aiertinas e meninos), onde prevalecem o sistema
patriarcal, portanto. reãaçoes oe sigguais , acbis tas e racistas

Segue abaixo alguns dados preocupantes sobre .e; violência sofrida pelas mulheres no
Brasil, a saber:

q5
:O Brasil tem mais de i mil denúncias de violência doméstica ou familiar contra as

mulheres ate julidioo2622.

A central deaatiei dimento do em I'EESlo' ;: dos c'ireiços huienanos tamilia, registrou 31.398
denúnciase i69 .676 violações ertvoívertdo a vioiôi';;ia doméstica contra as mulheres.



Camara Municipal de Ribeirão Preto
' dé Sãó Paulo

COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI

() número de casos de violações aos direitos huriianos de mulheres, acima apresentados,
são maiores que as denúncias recebidas. pois uma única denúncia pode conter mais de
uma violação de direitos humanos. Os dados referem—se a violência doméstica ou
familiar contra mulheres brasileiras aió :; primeira semana dejulho de 2022.

230.861 agre'soes por vio!incia doº-ne5; isa. Au;cento de O,6%

597.623 ameaças. Aumento de 3,3%.

619.353 chamadas ao lºi), Aumc m.a de 4“
370.209 Medidas Proietivas de U;gêiice-ia oncedidas. Crescimento de 13,6%.

Sobre violência sexual

Dados revelam 66 02“- cstupros no país em 2021. Aumento de 4,2% dos casos, sendo
que 75._5% das vitimas eram vulneráveis incapazes de consentir com o ato sexual.
613% das vitiinas de violência sexual tinham ate i3 anos e em 79,6% dos casos o autor
era conhecido da vitima.

Os casos de assédio somaram 4.922, aumento de 2,3% e importunação sexual foram
19.209, aumento de 9% em i'eiaçao ao ano anterior.

Perfil dos feminicídios

Foram registrados i.3'—ê—E casos de ieminãcíaio em 20112 sendo que68, 7% das vítimas
tinham entre l8 :; 44 anos; 65,6% “lÉOfrCYaíll dentro de casaª62% eram negras. Os
autores dos feminicidios em 8.1.7'3'; dos casossioram o companmeiro ou ex -companheiro.

Sobre perseguição (stalking) e violência psicológica

Pela primeira vez no ºvantanicnia os casos iii;— perseguição ou stalking somaramlb

27.722 registros em ZOZle ie violência; coiógi ea contra mulheres indicaram 8.390
casos.

Sobre violência contra população LGBTQEAF—F

Aumento de5 2“/a; nasagressões
Aumento de 7,2% nos homicídios

Crescimento de 88,4% nos estupros

Como vimos.. mesmo após décadas de atuacao» do mm imentc de mu=heres e feministas,
Brasil afora o sissntcina patriarcal e eapitalís '»;a ai ncia incide de tema perversa e cruel
sobie a Vida dasnmite es e(., leao ec aâquer gene: :) que ao feminine se assemelha.

m Ribeirao iªreto :;ao
de pandemia, a presta

mu; taorei:/i ce propociona;mente ;aando. Com os dois anos
de 5 “i'ViÇOS assiszªiwau, psicológi os e jurídicos, feitos de

ª:

(":O[;*—(
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COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI

forma não presencial atraves de celulares. contribuiu significativamente com a
subnotificação das denúncias. sabidamente. aumentadas e agravadas devido ao
isolamento social que propiciou maior vulnerabilidade entre as pessoas. A rede de
proteção encontra—sc cm fase de reorganização. ampliação e divulgação, sendo que
nosso município ainda não conta com um Plano Municipal da Mulher.

Desta forma o Coletivo Popular entende ser necessário e profícuo a articulação e
mobili7ação de segmentos ongs (')scs instruir-ões e grupos auto organizados, para a
realização de um. trabalho efetivo em recl_e Sendo assim se faz pertinente e justo &

homenagem às lllªihClCS que realizam atividades e préstimos tão relevantes e
necessários a conscientização se nsibilizaçâo , atendimentos especializados,
fortalecimento pessoal e coletivo. parara busca de direitos e denúncias das diversas
violências as quais estão subme tiada; cotidianamente.

gracecnnento pelos serviços prestados
deegênero, contribuindo desta forma na

5 de gênero.

A todas as mulheres, nosso rcconhccimc neto
* a

capazes de salvar vidas e transformar as re laõç es
construção deun novo mundo e com novas reeaçl

la das Sessões Gº) fevereiro do 2023

Maw?Ve&adora lnde Zilli
eo *
jÚlí-ereadorc

es
Coieti

vo ?opt ar Judeti Zilli (PT)


